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A relevância do tema das migrações evidencia a necessidade de desfamiliarizar os dis-
cursos mais hegemónicos, que nos impedem de escutar o Outro tal como é e tal como se 
enuncia nos seus próprios repertórios simbólicos. Nessa escuta, podemos tomar o pulso à 
capacidade de inovação e/ou de expansão da consciência que o processo narrativo e cria-
tivo pode significar.

A presente coletânea toma o caso português como objeto de observação de todos esses 
processos performativos da experiência migratória que, na singularidade da nossa história, 
nos dão a observar a migração, o exílio, o retorno e a colonialidade – sempre movimentos 
dinâmicos de construção histórica de si e do Outro; sempre combates de palavras e/ou de 
formas expressivas, que se movem nos meandros de velhas/novas hierarquias económicas, 
sociais e políticas, para chegar a ancoragens temporárias do sujeito na construção de novas 
formas e/ou de novos corpos de linguagem.
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Falar hoje da importância dos movimentos migratórios no mundo con-
temporâneo começa a exigir um processo de desfamiliarização do discurso. 
A questão está tão presente nas imagens com que somos assoberbadas no 
nosso quotidiano, que o exercício de verdadeira escuta, que devíamos exi-
gir de nós próprias, se vai esquecendo. Não só porque os meios de comu-
nicação social começam a transformar em espetáculo um fenómeno que 
põe em causa o sentido da nossa própria humanidade. Não só porque a 
Academia precisa de encontrar temas de moda, que tragam financiamentos 
e possibilidades de sobrevivência no frenesim superprodutivo e neoliberal 
da publicação com um valor de troca, em vez de ver o seu trabalho como 
exigência de intervenção cidadã na expansão da consciência humana. Não 
só porque, nunca como hoje, se presenciou uma tão dramática transnacio-
nalização do mercado de trabalho, com todos os avassaladores processos de 
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desterritorialização e reterritorialização a criarem novas tensões e conflitos 
naquilo que são as novas hierarquias económicas e sociais a sobrepor-se 
às de anteriores histórias coloniais e/ou imperiais. Mas sobretudo porque, 
como diz o poeta e teórico da literatura Charles Bernstein, temos de deixar 
de acreditar que podemos falar uns com os outros, pois só aí começaremos 
verdadeiramente a escutar-nos uns aos outros. 

Numa outra escala, ecoam as palavras de Virginia Woolf que, repor-
tando-se à sua própria contemporaneidade no início do século xx — a mesma 
que, de uma forma ou de outra, inaugurava este, então novíssimo, mundo —, 
considerava, de forma otimista, que novas identidades e um novo ser humano 
emergiriam da moderna e complexa teia de novas relações sociais; e, mais 
importante para as suas preocupações de ordem estética e política, conside-
rava ainda que nunca esse novo ser humano fora tão livre para criar.

Digamos, pois, que esta coletânea de textos, talvez de forma um pouco 
ambiciosa, pretende ir ao encontro das duas premissas enunciadas: por um 
lado, a necessidade de desfamiliarizar o discurso mais hegemónico sobre 
as migrações, que nos impede, quase sempre, de escutar o verdadeiramente 
Outro; e, por outro lado, nessa escuta, tentando tomar o pulso à capacidade 
de inovação e/ou de expansão da consciência que o processo criativo de 
abertura de um novo território pode significar. A partir daí, talvez a maior 
ambição seja a de questionar a velha discussão — já esgotada pelo seu 
pensamento abissal — sobre as formas de cidadania ao dispor, fazendo uso 
de uma sociologia das ausências e das emergências, e tentando auscultar 
atentamente discursos de índole artística e literária para aí procurar escutar 
novas performatividades da identidade e de cidadania em processo. Mui-
tas vezes, estas surgem a partir de experiências traumáticas — tal como 
aconteceu com uma migrante em vários territórios do mundo (nascida, de 
pais portugueses, em Angola, passando pelo Zimbabwe, pela África do Sul, 
pela Austrália e, finalmente, por Portugal), que, quando participava numa 
oficina de escrita criativa no âmbito da investigação, conseguiu apenas a 
linguagem das lágrimas e do silêncio para «escrever» sobre essa identidade 
e essa cidadania.

Tomamos o caso português como objeto de observação de todos esses 
processos performativos que, na singularidade da nossa história, nos dão 
a observar a migração, o exílio, o retorno e a colonialidade — sempre  
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movimentos dinâmicos de construção histórica de si e do outro; sempre 
combates de palavras e/ou de formas expressivas, que se movem, agonis-
ticamente, pela complexidade dos meandros de velhas/novas hierarquias 
económicas, sociais e políticas, para chegar a ancoragens temporárias do 
sujeito na construção de novas formas e/ou de novos corpos de linguagem.

Os textos aqui publicados surgem a partir dos quatro países participan-
tes do projeto «Na Ponta da Língua: Histórias, Memórias e Inovação na 
Emigração» (Portugal, Brasil, EUA e França: Centro de Estudos Sociais, da 
Universidade de Coimbra; Center for Portuguese Studies, da Universidade 
de Berkeley-Califórnia; Departamento de Estudos Portugueses e Espanhóis, 
da Universidade de Rutgers-Newark; CRILUS, da Universidade de Paris-
-Nanterre; e Museu da Pessoa, em São Paulo).

Procurámos, com o projeto e o colóquio, estabelecer um diálogo interdis-
ciplinar sobretudo interessado em visões e em formas criativas de expressão 
das identidades, daqueles e daquelas que se dizem pertencer a estas comu-
nidades. E indagámos sobre o que significa dizer, para os e as emigran-
tes com quem ou sobre quem trabalhámos, que se é português(esa). Que 
histórias, que memórias e que narrativas são produzidas sobre tais formas 
de pertença? Quem são os intervenientes imediatos e os mais longínquos 
neste diálogo? Que formas expressivas de identidade e de identificação se 
inauguram nestes processos?

Os textos aqui apresentados dão-nos a conhecer pesquisas interdiscipli-
nares e criativas, focadas nas pessoas concretas que são os e as migrantes: 
nas suas histórias, nas suas memórias, nos seus desejos e nos seus projetos 
de vida, entre Portugal e outros lugares. No seu particular e no seu con-
junto, estes textos vão subtilmente instalando estranhamento nos discursos 
hegemónicos sobre as migrações e abrindo espaços de escuta de novas 
performatividades da identidade e de cidadania em processo, manifestadas 
nos próprios processos de autoria destes textos. 

Em primeiro lugar, a partir de olhares e de práticas inovadoras — no 
mundo académico, na comunicação social, na literatura e nas artes, e nas 
práticas do quotidiano —, os textos dão-nos a escutar vozes de especialistas, 
mas também de outros e de outras, que se dedicam, a partir da emigração 
portuguesa, aos temas mais vastos das identidades na diáspora. A experiência 
da emigração portuguesa desloca-se, assim, de um território simbólico ainda 
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algo ancorado num centro imaginado a partir de um mito colonial para as 
dinâmicas de mobilidade e de movimento próprias dos espaços diaspóricos 
transnacionais permeados por historicidades múltiplas e em jogo no mesmo 
tempo e lugar. 

Em segundo lugar, a língua, a cultura, as manifestações artísticas e mate-
riais de formas e de processos de pertencimento dão conteúdo a esta multi-
plicidade de análises, centradas em objetos tão distintos como: fotografias 
de viagem, objetos do quotidiano transportados entre países de origem e de 
emigração, objetos literários, práticas linguísticas e de ensino da língua no 
estrangeiro, cinema, memórias, vidas públicas ou icónicas personificadas em 
«heróis» transnacionais, autobiografias, música, arquitetura, manifestações 
políticas. Diversificam-se as temáticas, da política à televisão e ao cinema, 
da fotografia à escultura, dos estudos sobre mulheres aos estudos sobre o 
corpo e sobre a língua, da literatura à música e à arquitetura.

Em terceiro lugar, assinalam-se nestes trabalhos as diferentes tempo-
ralidades focadas — algumas em coabitação — e a sua própria relação, de 
alguns dos autores e das autoras, com a emigração. A dimensão histórica 
da emigração portuguesa aparece retratada através de vários textos, assim 
como a relevância autobiográfica para muitos dos que afirmam o seu lugar de 
conhecimento a partir da sua identidade de descendentes de portugueses emi-
grados para países como, por exemplo, a França, a Suíça, o Brasil e os EUA. 
Ancorados nas próprias experiências pessoais e familiares dos seus autores, 
estes trabalhos, não só académicos, representam uma nova geração de estu-
diosos da emigração portuguesa e, nela, uma nova face — uma que resgata a 
sua experiência (de primeira, segunda ou mesmo terceira gerações) e ressig-
nifica os próprios conceitos de herança e de patrimónios linguístico e cultural.

O eco entre a emigração e outras diásporas, a surpreendente diversidade 
de objetos e de olhares, assim como a celebração autobiográfica dos temas 
e das identidades migratórias e diaspóricas dos autores mostram a trans-
versalidade das questões da identidade e da performatividade, essenciais 
na desconstrução dos discursos dominantes e na auscultação desses outros 
espaços de escuta. 

Três eixos basilares organizam o volume em outras tantas secções: Iden-
tidade e Memória — Quotidianos, Identidade e Imaginários — Língua e 
Literatura, Identidade e Performatividades — Artes.
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Na primeira parte, a reinvenção das identidades na emigração manifesta-
-se em objetos, temporalidades e construções discursivas de lugares quo-
tidianos, não somente físicos, mas antes imaginados pela textualização da 
memória atravessada pela História. Partindo das abordagens da cultura mate-
rial e de uma perspetiva autobiográfica, Liliana Azevedo foca-se, no capí-
tulo 1, em objetos concretos, depositários de memórias e afetos e de laços 
sociais, e aborda a reconfiguração de espaços de trânsito que estes propiciam, 
simultaneamente, cá e lá. Usando trechos de entrevistas com emigrantes e 
ex-emigrantes, a autora aborda o vaivém entre países, o desdobramento de 
pertenças e as reconfigurações identitárias decorrentes da migração, que se 
materializam nas práticas de consumo e nos objetos que os migrantes levam 
consigo. Já no capítulo 2, a memória da história de uma vida, vivida através 
de Moçambique e de Portugal, por um futebolista de sucesso — Eusébio 
— materializa-se a partir dos 24 mil conteúdos noticiosos e das mensagens 
de pesar gerados por altura do seu falecimento, em 2014. É a partir deste 
acervo que Carlos Nolasco propõe um olhar sociológico inovador, que, 
analisa a experiência e as ruturas biográficas de Eusébio como uma traves-
sia de temporalidades sobrepostas em modo não-linear. O texto de Nolasco 
conta a vida de um herói inusitado, cujo corpo foi um lugar e um recurso 
ideológico atravessado pelas políticas coloniais do império, posteriormente 
apropriado pela lógica mercantilista do soccer norte-americano. O cruza-
mento das memórias colonial e migratória está presente também no texto de 
Claire de Mattia, dedicado a uma autora que, não sendo emigrante, escreve 
sobre a sua mobilidade biográfica e o sentimento de pertença a dois países. 
No capítulo 3, a autora vê a escrita de Caderno de Memórias Coloniais, 
de Isabela Figueiredo, como um ato de fixar memórias nas palavras e no 
papel. Suturando feridas insanáveis e reconhecendo as responsabilidades 
próprias e familiares no seio do colonialismo português em Moçambique, 
o texto desenha, na própria narradora, a presença de inúmeras corporei-
dades que apontam para uma individualidade e um sentido de pertença 
fragmentados, quebrados e negados pela História, tal como em qualquer 
“eu” diaspórico. Já do seu olhar de jornalista, Jacinto Godinho descreve 
as construções histórica e discursiva do lugar e do espaço das migrações, 
partindo das memórias de dois grandes grupos de deslocados portugueses 
em França (exilados políticos e emigrantes económicos) — os residentes da 
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Casa André de Gouveia, junto de quem o autor fez um filme documentário 
para a RTP. Em tom de relato de trabalho de campo fílmico, Godinho traz, 
no capítulo 4, elementos inovadores sobre a importância da reconstrução 
da memória, censurada, dos resistentes ao salazarismo, assumindo que, 
nos trabalhos documentais de jornalismo histórico, se faz mais história a 
partir dos discursos e das representações do que propriamente dos factos. 

Assumindo intencionalidades estéticas, poéticas e identitárias, a segunda 
parte do livro retoma a tensão entre factos e ficções, auscultando a construção 
simbólica e os imaginários mediados por representações literárias e linguís-
ticas. Colocando em contraponto textos literários, histórias orais de emigran-
tes recolhidas em seis cidades brasileiras, assim como fontes e documentos 
oficiais, Mário Granjeia começa, no capítulo 5, por visitar o imaginário do 
maior fluxo de portugueses dos séculos xix e xx, que foi a emigração para 
o Brasil, tendo em vista as dinâmicas de retroalimentação entre as imagina-
ções patentes nas obras de ficção e em vidas concretas, sejam elas pessoais, 
sociais ou institucionais. Já Cátia Sever parte da crítica textual e literária para 
demonstrar, no capítulo 6, de que modo a distância (temporal e geográfica) 
enforma os elementos autobiográficos disseminados no romance Escola do 
Paraíso (1960), de José Rodrigues Miguéis, que, estando distante e emigrado 
nos Estados Unidos desde 1935, nunca deixou de tentar reconstruir a infân-
cia e a juventude lisboetas. Querendo articular a memória e a imaginação, 
principalmente no que concerne às narrativas centradas no agenciamento 
e na reconstrução do passado, o texto indaga sobre as limitações que a 
linguagem impõe ao processo de narrar momentos fundamentais na histó-
ria pessoal e sobre os mecanismos inerentes à ficcionalização do passado. 

As ações identitária e performativa da memória das migrações — seja 
ela literal ou ficcional — faz-se no exercício de nos tornarmos falantes  
e/ou escritores em espaços de multilinguismo, onde se negoceiam os valores 
simbólicos da(s) língua(s), atravessados pela coabitação de regimes de colo-
nialidade e de diferença. Configurados por passados e projetando futuros, 
estes valores tornam-se presentes nas aspirações e nas projeções identitárias 
de várias ordens (nação, colonialidade, classe, sexo ou raça), bem como 
nas intencionalidades (estética, identitária, institucional, comunitária ou 
diaspórica, entre outras). Situados em campos distintos, o texto de Giuseppe 
Formato e Graça Índias Cordeiro cruza com o texto de Rosa Clarke na  
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reflexão sobre espaços translingues e sobre o exercício — educativo-insti-
tucional ou estético-literário — de forjar falantes e variedades linguísticas 
e, nesse processo, identidades ancoradas na «língua». Sob o olhar cruzado 
da sociologia e da linguística aplicada, o capítulo 7, de Formato e Índias 
Cordeiro, dá-nos a ver como, num curso introdutório de português como lín-
gua de herança (heritage learners) numa universidade pública do Estado de 
Massachusetts, EUA, a adequada aquisição de variedades linguísticas pelos 
aprendentes se inscreve nas suas subjetividades linguísticas «de herança», 
configuradas pelos discursos sobre «ser-se falante de português na região 
de Boston». O texto alerta para a necessidade de procurar outros olhares 
sociais e pedagógicos para a língua. No capítulo 8, Rosa Clarke dá conta do 
caso invulgar que a refugiada judia-alemã Ilse Lieblich Losa representa no 
panorama literário português — o de uma transição de uma esfera cultural 
e linguística dominante (Alemanha da primeira metade do século xx) para 
outra, considerada periférica (Portugal durante o Estado Novo). Com base 
no conceito de «exofonia» — termo que descreve a transição e a adoção 
consciente de uma outra língua, que não a materna —, Rosa Clarke explica 
como esta nova falante (e escritora) de português adota a língua portuguesa 
para a sua própria expressão literária e identitária, em direção oposta à 
maioria dos escritores portugueses associados às narrativas da emigração, 
apontando para o efeito que tal terá tido na receção literária e social da 
escritora alemã. Conversando bem com ideias sociolinguísticas recentes de 
(trans/multi/poli)língua, a ideia de exofonia permite explicar a relevância 
desta escritora na literatura portuguesa, pois simultaneamente destaca e 
integra Ilse Losa numa comunidade de escritores e escritoras que, vivendo 
em espaços translingues, são celebrados pelo resgate das suas identidades 
multifacetadas e multiculturais de migrantes com pertenças múltiplas. Esta 
forma de redenção pelo reconhecimento está também patente no capítulo 9. 
Numa análise apurada dos temas que emergem das autobiografias escritas 
por homens e por mulheres luso-americanos, Reinaldo Silva argumenta  
a favor da sua admissão no cânone da escrita luso-americana, que ele abre à 
possibilidade de ser escrita tanto em inglês como em português. Neste texto, 
está patente a luta pelo reconhecimento da experiência migrante portuguesa 
no sentido da democratização do cânone dos estudos literários e culturais 
norte-americanos.
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Se há lugar para o resgate identitário e performativo, é sem dúvida na 
experimentação artística. Os textos que compõem a terceira parte desta 
coleção documentam-no a partir de materialidades, processos criativos e 
produtores situados em mundos muito diversos — a fotografia quotidiana, 
a música comunitária, o espaço arquitetónico das «casas dos brasileiros», 
o cinema. Com base nos estudos artísticos e da fotografia, Ana Gandum 
analisa, no capítulo 10, as missivas fotográficas de portugueses que migra-
ram para o Brasil até à década de 1970, face à especificidade do fenómeno 
migratório de Portugal para o Brasil desde finais do século xix. Tendo em 
conta alguns imaginários e estereótipos culturais em torno deste fenómeno 
migratório específico, para Ana Gandum, as fotografias ultrapassam a sua 
função comunicativa e agem nos afetos e na construção de autoimagens que 
se distribuem pelas redes familiares transnacionais em três locais geografi-
camente distantes: Ilha da Madeira — Rio de Janeiro — Boston. Ilustrativas 
de uma narrativa migrante só na aparência, estas imagens desempenharam 
(e desempenham ainda) um papel ativo nos processos materiais de identi-
ficação em que o meio fotográfico associado à palavra epistolar se revelou 
uma potente forma de performance, de reinvenção e de memorização de 
«si». Num contributo original sobre a música produzida por emigrantes 
portugueses no Brasil, o músico e historiador António Seixas cruza, no 
capítulo 11, as fontes sobre as bandas filarmónicas em Portugal e sobre a 
migração portuguesa para o Brasil por ele recolhidas entre 2014 e 2018. 
Foi este cruzamento que permitiu ao autor construir as memórias das ban-
das filarmónicas portuguesas da cidade do Rio de Janeiro e compreender 
como esses grupos se têm mantido ativos ao longo de quase cem anos 
naquela cidade. Já Alda Neto centra a sua atenção, no capítulo 12, nas casas 
de regressados brasileiros que povoam a paisagem do Norte de Portugal.  
O detalhe arquitetónico e artístico plasma-se — das estátuas que encimam as 
fachadas destes edifícios às pinturas murais usadas para decorar as paredes 
da sala de jantar — em cada casa de brasileiro, como conjunto de elemen-
tos biográficos que rematam e retratam o percurso de sucesso, afirmam os 
emigrantes na sua terra de origem e projetam-se na edificação de um patri-
mónio social, religioso, habitacional e escolar que se deixa em Portugal. 
Esta parte culmina com a análise crítica, por José Manuel Esteves, da nar-
rativa fílmica Ganhar a Vida, de João Canijo (2001), e também sobre as 
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representações da identidade da mulher portuguesa numa comunidade da 
diáspora em França. No capítulo final (capítulo 13), o autor vai bem mais 
além da manifesta vertente documental e sociológica desta narrativa (a 
mulher na família, no trabalho, nas relações sociais), para incidir sobre o 
modo como ficcionalmente se fundem experiências da esfera do privado 
e da pólis (uma mulher portuguesa condenada à lei do silêncio e que um 
acontecimento trágico retira do mutismo). Demonstrando como a voz da 
heroína se transcende, porque se inscreve numa comunidade de cidadãos 
responsáveis e recorrendo aos mecanismos que contribuem para a vertente 
mítica e trágica da narrativa, José Manuel Esteves resgata a experiência e a 
voz da personagem para a de uma heroína que atualiza referenciais clássicos 
no quotidiano da emigração ecoando as vozes de Orfeu, mas sobretudo de 
Antígona. O volume fecha, assim, com um tom mítico e poético, para o qual 
contribui o «Bussaco», de Paula Neves — uma poeta filha de emigrantes 
portugueses em Nova Jérsia –, em modo de epílogo.

Esperamos que esta coletânea possa contribuir para um melhor entendi-
mento da sociedade portuguesa, no seu todo, e da emigração, em particular, 
oferecendo a escuta das suas ausências e das suas emergências, desfamilia-
rizando as identidades, sobretudo quando estas se pensam a partir de uma 
língua, uma cultura e uma memória histórica. 

Será que Woolf tinha razão e a maior liberdade criativa destes processos 
de desterritorialização e reterritorialização (nas migrações, nos exílios, nos 
retornos, nas colonizações) nos oferece novas memórias, novos imaginá-
rios e novas performatividades do real? Depende das novas perguntas que 
o nosso leitor e a nossa leitora venham a poder formular a partir da leitura 
desta pequena coletânea de textos.


